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Designação da lista e lema
Lista B

Dignificar a Ordem, Valorizar os Contabilistas

Órgãos a que a lista se candidata
Conselho Diretivo

Conselho Jurisdicional

Conselho Fiscal

Assembleia Representativa dos Açores

Assembleia Representativa de Aveiro

Assembleia Representativa de Beja

Assembleia Representativa de Braga

Assembleia Representativa de Bragança

Assembleia Representativa de Castelo Branco

Assembleia Representativa de Coimbra

Assembleia Representativa de Évora

Assembleia Representativa de Faro

Assembleia Representativa da Guarda

Assembleia Representativa de Leiria

Assembleia Representativa de Lisboa

Assembleia Representativa da Madeira

Assembleia Representativa de Portalegre

Assembleia Representativa do Porto

Assembleia Representativa de Santarém

Assembleia Representativa de Setúbal

Assembleia Representativa de Viana do Castelo

Assembleia Representativa de Vila Real

Assembleia Representativa de Viseu

Lema da lista
Dignificar a Ordem, Valorizar os Contabilistas
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v. Promover mecanismos que visem a autorregulação da 
profissão

vi. Contribuir para a empregabilidade, competitividade 
e desenvolvimento sustentável da profissão dos CC atra-
vés de uma constante formação dos profissionais

vii. Zelar pela saúde e bem-estar da classe, e, com isso, 
evitar mais “burnouts”

viii. Constituir e operacionalizar Colégios de Especiali-
dade diferenciadores e agregadores dos diversos graus 
de especialização dos CC

ix. Ser um agente ativo na construção de valor económi-
co e social junto das empresas a funcionar como parcei-
ros vocacionais

x. Defender a justiça, segurança, quer física, quer digital

xi. Contribuir para a parceria colaborativa com os bancos

xii. Demonstrar o poder dos CC na administração e ges-
tão das funções do Estado/Governo.

xiii. Criar uma plataforma de serviços nas áreas de ope-
ração dos CC que regule a lei da oferta e da procura

xiv. Clarificar que a profissão de contabilista tem mais 
do que 25 anos

Juntos por uma Contabilidade consciente e ativa e pela 
valorização profissional.

Mudar o sentimento atual de muitos colegas que querem 
abandonar a profissão e até desejam que os seus filhos não a 
abracem, pelo orgulho de ser CC e a alegria de desempenhar 
as suas funções, numa perspetiva de um melhor futuro.

O meu objetivo é deixar uma profissão melhor do que 
aquela que me entregaram quando entrei.

José Araújo, CC n.º 5 

Missão
Promover e defender a profissão de CC, assegurando o 
desempenho, a valorização e o prestígio dos profissionais

Visão
Uma OCC que divulgue e reforce o papel da Contabilidade 
e dos CC, como agentes da sustentabilidade e transparên-
cia das organizações, mercados financeiros e economias.

Uma OCC que altere o caminho que está a ser seguido 
para a profissão e para a Contabilidade e que conduza a 
uma profissão respeitada pelas entidades públicas e to-
dos os agentes económicos, com valor reconhecido pela 
sociedade e devidamente remunerada

Valores
Transparência – na forma como atuamos e como nos 
relacionamos

Programa de ação:
Por limitação de espaço, apresenta-se aqui uma versão 
reduzida do nosso programa. Poderá consultar a versão 
completa em www.candidaturaoccja2021.pt

Mensagem do Candidato a Bastonário José Araújo

Caros Colegas,

Com muita honra fiz parte da Comissão Instaladora da 
ATOC, que esteve na origem da atual OCC. Em 1996, 
sonhávamos ter uma profissão prestigiada, centrada no 
interesse público da contabilidade e da fiscalidade, ren-
tável e conciliadora da vida pessoal e familiar. Saí dos 
órgãos sociais no ano de 2000, porque a minha visão 
para a profissão era diferente.

No decorrer do meu longo percurso profissional exerci as 
funções de TOC, agora CC, membro da CNC, presidente da 
APC, presidente do Conselho Científico da APOTEC, con-
sultor, formador e diretor financeiro. Apoiei muitas medi-
das e discordei por diversas vezes da estratégia que vinha a 
ser seguida, por não elevar devidamente a nossa profissão.

Sou a voz daqueles que continuam a acreditar ser pos-
sível viver uma profissão forte, reputada, vista como 
um parceiro de primeira grandeza, tanto por empresas, 
como pelo Estado.

Somos uma das Ordens em Portugal com mais mem-
bros, contudo representamos uma classe pouco respei-
tada pela AT, mal valorizada nas empresas e não devida-
mente reconhecida pela sociedade.

Somos os profissionais que mais investem em formação, 
devido às sucessivas e constantes alterações legislativas; 
formação dispendiosa e muitas vezes desproporcionada 
face às reais necessidades dos CC.

Todavia, continuamos a não ter o devido reconhecimen-
to que merecemos face ao interesse público da profissão.

Não nos resignamos a uma realidade que desprestigia a 
profissão ou a um futuro cheio de desafios e ameaças, 
como a desmaterialização, os regimes simplificados/
forfetários, novas funções e atividades, cujos atores 
atuais já demonstraram que não são capazes de resolver.

É preciso ter objetivos, pelo que vamos:

i. Fortalecer as relações com organismos públicos e a tutela

ii. Criar condições ajustadas enquanto interlocutores 
entre o Estado e os contribuintes

iii. Encetar iniciativas para a revogação do envio do SA-
F-T da Contabilidade

iv. Implementar o verdadeiro conceito de “férias fis-
cais” e a operacionalização do justo impedimento
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Respeito – pela profissão, pelos profissionais, pela OCC 
e por todos aqueles que nos rodeiam

Coragem – porque os desafios colocados à profissão e 
aos profissionais são enormes

Rigor – no modo como gerimos e nas decisões que tomamos

União – de todos os profissionais, pelo espírito da classe 
e pela elevação da profissão

Assente em pilares de desenvolvimento, apresentamos 
os objetivos e os principais projetos e ações que nos pro-
pomos realizar:

1. Reconhecimento
1.1 Prestigiar a profissão junto do setor empresarial, 
recentrando as atividades do CC, enquanto parceiros 
estratégicos

- Colaborar com as organizações empresariais na pro-
moção dos profissionais como criadores de valor nas de-
cisões económicas, financeiras e fiscais

- Promover as áreas de atuação do CC: planeamento e 
controlo de gestão, gestão financeira, projetos de inves-
timento, contabilidade e fiscalidade, sistemas de infor-
mação, contabilidade em organizações do setor coope-
rativo e social, público, agrícola, sociedades financeiras 
e seguradoras

- Criar um espaço de reflexão das políticas fiscais euro-
peias e mundiais, em defesa das empresas nacionais e 
dos postos de trabalho

- Divulgar através dos meios de comunicação as compe-
tências e o âmbito do trabalho dos CC e promover sessões 
de formação de curta duração dirigidas a empresários de 
micro e PE sobre o papel da Contabilidade e do CC

- Estabelecer parcerias com as Associações Empresariais 
para apoiar o sector empresarial

- Criar o guia do investimento e manuais práticos para 
apoio a investidores internacionais que alavanquem as 
possibilidades de negócio dos CC

1.2 Dar notoriedade à profissão junto do Setor Público 
e Social, relevando o papel do CC na transparência da 
informação

- Envolver a OCC no processo de implementação do SN-
C-AP e participar no processo de regulamentação dos 
contabilistas públicos enquanto CC

- Defender a implementação de sistemas de contabilida-
de de gestão na administração pública

- Divulgar ferramentas de apoio à gestão

- Criar uma bolsa de CC voluntários para apoio na gestão 
de entidades com finalidades sociais

1.3 Promover a OCC e o CC dentro e fora de Portugal

- Respeitar o campo de ação de outras Ordens, coope-
rando no interesse público, nomeadamente com a OROC

- Contribuir para a relevância na intervenção nos orga-
nismos nacionais e internacionais relacionados com a 
profissão e ter representantes contabilistas nos organis-
mos a que já pertence

- Definir a estratégia de internacionalização do CC, com 
parcerias e intercâmbios no espaço europeu e ibero-a-
mericano, pela operacionalização da UCALP

- Monitorizar e participar nas alterações dos normativos 
contabilísticos internacionais

2.  Respeito
2.1 Urge uma mudança de paradigma nos processos 
declarativos, de forma a suprir as entropias 
legislativas e declarativas, estabelecendo relações 
profícuas com os organismos públicos, valorizando o 
rigor e a qualidade do trabalho do CC

- Participar, como parceiros, nas alterações legislativas 
e regulamentares com impacto nas atribuições da pro-
fissão, eliminando redundâncias e duplicação no relato 
de informação para as diversas entidades e racionalizar 
e simplificar o calendário fiscal

- Criar um verdadeiro período de “férias fiscais e para-
fiscais”

- Garantir que o CC não seja responsabilizado por in-
cumprimentos de outros e rever o valor e quantidade 
das coimas passíveis de serem aplicadas aos CC

- Eliminar a obrigatoriedade de comunicação das dívi-
das fiscais

- Reforçar o atendimento prioritário nas suas diferentes 
formas

- Exigir da AT a disponibilização atempada das aplica-
ções, e cumpridoras dos normativos contabilísticos, e a 
criação de um canal exclusivo para os CC na AT e na SS

- Fomentar as taxonomias contabilísticas para o relato 
financeiro, conforme o IFAC

- Resolver em definitivo a questão do envio anual do SA-
F-T da Contabilidade

- Clarificar os conceitos de “ordem cronológica, emen-
das ou rasuras”, “atraso na execução da contabilidade” 
(CIRC, artigo 123.º), e “registo das operações em caso de 
não emissão de faturas” (CIVA, artigo 46.º)

- Eliminar as entropias com as renúncias dos CC junto 
da AT e colmatar as insuficiências do regime do “justo 
impedimento”, estancando as penalizações antes do 
cumprimento das obrigações
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2.2 Sensibilizar as várias entidades públicas (AT, SS, 
BP, INE, Poder Local, Comércio Externo) para o valor 
da profissão

- Criar e alertar para a relevância das relações Institu-
cionais entre a OCC e as diversas entidades

- Promover e participar em ações específicas que pro-
movam a colaboração e a eficiência dos processos.

3. Regulação
3.1 Rever e melhorar o processo de inscrição na OCC, 
garantindo os conhecimentos, as competências e a 
experiência prática necessárias ao exercício da profissão

- Estreitar as relações com a Academia, de modo a re-
forçar o papel da OCC como parte ativa no processo de 
ensino da contabilidade, e no seu acesso à profissão; 

- Atrair e preparar jovens contabilistas, alterando a atual 
estrutura/modelo do exame de acesso previsto no artigo 
31.º do EOCC, para uma adequada avaliação das efetivas 
competências profissionais dos candidatos

- Definir o perfil do contabilista que integre diferentes 
níveis de competências e otimizados por via da forma-
ção e desenvolvimento profissional contínuo

- Empreender a revisão estatutária para reformulação do 
processo de inscrição, contribuindo para que os candidatos 
realizem primeiro o exame de admissão e posteriormente 
o estágio profissional ou comprovem a sua equivalência

3.2 Promover ações de formação de qualidade e que 
respondam às necessidades efetivas dos CC

- Privilegiar ações de formação de duração adequada, e 
em pequenos grupos

- Desenhar percursos formativos adequados às necessi-
dades dos CC e às expetativas de percurso profissional

- Criar ações de formação com enfoque na gestão de 
clientes, desenvolvimento de novas fontes de rendi-
mento, utilização de novas tecnologias ao nível do pro-
cesso e automatização das operações

- Realizar ações de formação específicas sobre temas 
emergentes e “soft skills”

- Conceber um Regulamento de Recrutamento, Seleção, 
Contratação e sistema de avaliação de Formadores

- Protocolar com entidades públicas e privadas a pro-
moção de ações de formação

3.3 Implementar serviços diversos que contribuam 
para o bom desempenho da profissão

- Elaborar manuais explicativos e melhorar o apoio 
técnico, com a divulgação de boas práticas (FAQ´s), de 
acesso exclusivo a membros

- Modernizar os serviços de apoio jurídico, na resolução 
dos diferendos com clientes ou outras entidades, no-
meadamente, AT e SS

- Reorganizar e otimizar o consultório técnico e criar um 
canal exclusivo de acesso dos membros às reuniões livres

- Desenvolver e disponibilizar em contínuo simuladores 
para cálculo de impostos

- Garantir o consenso e a proteção dos interesses dos CC 
no litígio TOC Online, revendo o processo de comercia-
lização e melhorando as condições de serviço

3.4 Rever o sistema de verificação de qualidade, com 
orientações para o exercício da profissão

- Criar o Manual do CC, contendo as primeiras normas 
orientadoras para a profissão

- Definir e verificar normas de orientação técnica, com atri-
buição de certificados de conformidade com as boas práticas

- Estabelecer mecanismos que promovam a concorrên-
cia leal e a justa remuneração das atividades e elaborar 
contratos típicos e fórmulas que ajudem ao estabeleci-
mento de preços

- Defender a exclusividade do exercício profissional e 
a atuação sobre práticas ilegais, incentivar e verificar a 
aplicação das regras éticas e deontológicas

- Implementar um sistema de verificação da qualidade pre-
visto no artigo 3.º, r) do EOCC, com elevados padrões de 
qualidade e exigência de uma profissão de interesse público 

3.5 Reconhecer o mérito dos estudantes e profissionais 
da Contabilidade e apoiar a continuidade dos seus 
estudos

- Premiar mais trabalhos académicos com relevância 
científica e prática nas áreas da Contabilidade

- Criar bolsas de investigação/estudo nas áreas da Con-
tabilidade para os profissionais em situação de dificul-
dades financeiras

4. Resiliência

4.1 Prestigiar a Contabilidade e a profissão de CC 
junto da Sociedade

- Desenvolver atividades de representação profissional 
de interesse, visando a defesa da profissão, dos profis-
sionais e a sua intervenção na sociedade em geral

- Intervir qualitativamente na sociedade, com foco na 
comunicação social

- Criar e promover um código de conduta com valores 
subjacentes à profissão e ao relacionamento em sociedade

- Lançar iniciativas pedagógicas junto das escolas de 2.º 
e 3.º ciclos, enfatizando o espírito empreendedor nos 
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mais jovens e sensibilizando para os temas da Contabili-
dade, fiscalidade e criação/gestão de negócios

- Participar no desenvolvimento de políticas económi-
cas e sociais do País

- Patrocinar a criação da marca CC, na qual seja reco-
nhecido o prestígio da profissão

- Reorganizar, incrementar e proceder à catalogação dos 
elementos bibliográficos e lançar as bases para a criação 
de um Museu da Contabilidade e da Profissão

5. Reunião
5.1 Rever e melhorar os mecanismos de proteção e 
criar mecanismos complementares

- Adequar o seguro de RC profissional com vista à redu-
ção das franquias, baseado na redução do risco

- Alargar o leque de consulta a seguradoras em sede de 
concurso público, para revisão da cobertura de riscos de 
RC profissional

- Melhorar as condições do seguro de saúde, em particu-
lar, as condições de acesso à rede, a obrigatoriedade de 
consultas regulares e preventivas no âmbito dos proble-
mas que mais afetam os profissionais 

- Rever o fundo de pensões, repondo eventuais falhas 
ocorridas no passado e reformular o fundo de solidarie-
dade social, atribuindo um apoio adequado e efetivo a 
quem mais precisa.

- Alocar ao Fundo de Solidariedade Social do valor aufe-
rido da venda/locação dos equipamentos sociais criados 
no passado a título de “Casa TOC”. 

- Garantir o apoio clínico gratuito aos CC nas consultas 
domiciliárias de clínica geral

- Pugnar para o reconhecimento da profissão de CC como 
sendo de “desgaste rápido” e ponderação da idade de re-
forma

- Promover o debate sobre as condições específicas da 
Mulher CC e consequente adequação da figura do “justo 
impedimento”

5.2 Criar apoios de natureza específica

- Facultar acesso gratuito/redução de preços nas ações 
de formação a CC em situação de desemprego ou difi-
culdades financeiras e ponderar a redução do valor das 
quotas para os CC naquelas condições

- Criar um sistema de quotas progressivas que desonere 
os primeiros anos de inscrição na OCC

- Realizar reuniões mensais nas delegações regionais e 
criar mecanismos de alerta de CC com necessidades es-
peciais de apoio, através de uma rede de voluntariado 
multifacetado

- Incentivar a criação de uma associação de solidarie-
dade social IPSS no seio da OCC para gerir o Fundo de 
Pensões e coordenar a componente social da OCC, faci-
litando o acesso aos apoios da SS

- Integrar a Rede Social das Câmaras Municipais, para 
facilitar e melhor interagir com as empresas da região, 
facilitando a empregabilidade e relevância dos CC

- Promover, através da Rede Social das Câmaras Munici-
pais, o acesso regional a lares e ou creches, de caracter social 
ou privado, para educação, residência ou apoio paliativo

5.3 Realizar protocolos e parcerias de âmbito nacional 
e local

- Criar uma rede de entidades às quais os membros te-
nham acesso protocolado e incentivar estas vantagens

- Promover o acesso dos CC a atividades desportivas e 
culturais por via de acordos com entidades especializadas

5.4 Integrar todos os CC na OCC

- Criar novos Colégios de Especialidade que sejam efeti-
vos promotores das diversas especializações profissionais 

- Promover o intercâmbio de opiniões e partilha de conheci-
mentos por via de tertúlias através das delegações regionais.

- Desenvolver iniciativas no sentido de serem criadas 
CASAS DO CONTABILISTA, as quais, inicialmente fun-
cionarão como Centro de Dia para os CC aposentados

5.5 Fomentar a participação e livre pensamento

- Promover uma representação efetiva na AR, com cria-
ção de comissões especializadas em temas como: revisão 
estatutária, relações com os organismos públicos e a va-
lorização da profissão

- Incentivar a interação dos representantes com os CC, 
por meio das delegações regionais

- Desenvolver e melhorar as capacidades do Fórum da 
Ordem

5.6 A transparência nas contas e o respeito pela lei

- Submeter as contas ao Tribunal de Contas e respeitar a 
contratação pública

- Divulgar, quando existam, partes relacionadas

- Promover a igualdade de oportunidades na aquisição 
de serviços, através de concursos públicos

- Garantir o cumprimento do plano de atividades, de-
signadamente, dos objetivos com impacto direto nos Pi-
lares de Desenvolvimento da Ordem

- Identificar necessidades de revisão de regulamentos das 
estruturas da Ordem e definir os seus Planos de Atividades

- Controlar e adequar os recursos e gastos de funciona-
mento
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Lista de candidatos aos órgãos a que se candidata (tabela com cargo, nome, n.º de membro):
Candidatos ao Conselho Diretivo

Cargo Nome completo N.º de membro
Presidente José António Matias Araújo 5
Vice-presidente Elza Maria Barbosa dos Santos Silva 7000
1.º Vogal José Manuel de Sousa Uva Gama Nunes 40743
2.º Vogal Alice Carla Freitas Nogueira da Silva Campos Sequeira 30010
3.º Vogal António José da Costa Xavier 5426
4.º Vogal Dilara Cristina Sá Lopes de Oliveira Dias 42263
5.º Vogal Alberto Augusto Henriques Marques Mendes 25157
1.º Suplente Paulo António da Silva Roxo 41143
2.º Suplente Maria José Ramos Vidal 22103
3.º Suplente António Joaquim Fernandes Cerqueira 171
4.º Suplente Elisabete Cristina Soares Araújo Cardoso Fonseca 17509
     

Candidatos ao Conselho Jurisdicional
Cargo Nome completo N.º de membro

Presidente João Fernando Novais de Freitas 24750
1.º Vogal Maria Georgina da Costa Tamborino Morais 5333
2.º Vogal António José de Amorim Malheiro 1056
3.º Vogal Elisabete Maria de Jesus Lourenço Pereira 24772
4.º Vogal Francisco de Oliveira Martins 6695
1.º Suplente Paula Alexandra Santos Lagrange e Silva 74331
2.º Suplente Rosendo Manuel da Silva José 12529
     

Candidatos ao Conselho Fiscal
Cargo Nome completo N.º de membro

Presidente Maria Filomena Martins de Oliveira Grimalde Simões 29105
Vogal Paulo Alexandre da Silva Moreira de Sousa 39384
ROC Luís António Teixeira Martins Rodrigues 52413
1.º Suplente Dulce Alexandra Costa Jorge André 49908
2.º Suplente Raul Alberto Serra da Silva Fernandes 1940
     

Candidatos à Assembleia Representativa dos Açores
Cargo Nome completo Nº de membro

1.º Representante Hermínio José Leite de Miranda 1297
2.º Representante Mónica Paula Costa Simas 80079
1.º Suplente João Manuel Tadeu de Amaral Ricardo 80078
2.º Suplente Susana Cristina Pacheco Torres 87353
     

Candidatos à Assembleia Representativa de Aveiro
Cargo Nome completo N.º de membro

1.º Representante Andreia Raquel Martins Almeida 91250
2.º Representante Rui Manuel da Silva Coutinho 84765
3.º Representante Orquídia Maria Batista de Almeida 86060
4.º Representante Vítor Manuel Pereira Tavares 27959
5.º Representante Arminda Paula Moutela Brandão 8476
6.º Representante António Duarte de Almeida Lourenço 47881
1.º Suplente Adélia Maria Oliveira Rodrigues 61286
2.º Suplente Joaquim dos Santos Rodrigues Moreira 91722
     

Candidatos à Assembleia Representativa de Beja
Cargo Nome completo N.º de membro

1.º Representante Luís Artur dos Santos Gaiolas 83776
2.º Representante Mafalda Cristina Santos Tomé 42781
1.º Suplente Orlando Manuel Barrocas Roque 27483
2.º Suplente Claúdia Isabel Arocha Galego Castelo 44619
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Candidatos à Assembleia Representativa de Braga
Cargo Nome completo N.º de membro

1.º Representante Filipe Senra de Oliveira 90860
2.º Representante Carla Cristina dos Santos Góis Martins 87645
3.º Representante Paulo Jorge Marques Costa 41349
4.º Representante Andreia Isabel Fernandes Maia 89194
5.º Representante Jorge Augusto Lopes Peixoto Ferreira 89352
6.º Representante Susana Cristina Fernandes Gonçalves 87025
1.º Suplente Afonso Manuel de Sousa Pimenta 5355
2.º Suplente Arminda Dora Oliveira Vieira 92916
     

Candidatos à Assembleia Representativa de Bragança
Cargo Nome completo N.º de membro

1.º Representante José Albino Prodêncio 16174
2.º Representante Olinda de Fátima Alves Baptista 75523
1.º Suplente Manuel Tomé Domingues João 11795
2.º Suplente Anabela Morais Mesquita 73014
     

Candidatos à Assembleia Representativa de Castelo Branco
Cargo Nome completo N.º de membro

1.º Representante Isaurindo Manuel Rosa Marques 15018
2.º Representante Paula Cristina Caio Minhós 38716
1.º Suplente Flávio José Barata Lopes 69879
2.º Suplente Maria Otília Santos Martins Esteves 62274
     

Candidatos à Assembleia Representativa de Coimbra
Cargo Nome completo N.º de membro

1.º Representante Jorge Humberto Vaz Ribeiro 36326
2.º Representante Júlia Maria Patrício da Costa Simões de Sá 10031
3.º Representante António Sérgio de Brito Martins 39498
1.º Suplente Maria da Conceição da Costa Marques 22909
2.º Suplente Júlio de Macedo Gonçalves 53162
     

Candidatos à Assembleia Representativa de Évora
Cargo Nome completo N.º de membro

1º Representante Virgílio José dos Santos Maltez 3280
2º Representante Rosélia da Boanova Ramalho Bexiga Coelho 71767
1º Suplente Benjamim António Ferreira Espiguinha 45655
2º Suplente Inocência Maria Bandeira Correia 33213
     

Candidatos à Assembleia Representativa de Faro
Cargo Nome completo N.º de membro

1º Representante Maria Fernanda Simões Coelho 47027
2º Representante Augusto José Patrício Ramos 811
3º Representante Telma Luísa Gonçalves do Carmo 33694
1º Suplente Rui Patrício dos Ramos Andrez 3292
2º Suplente Cristiana Gisela de Azevedo Serra 61035
     

Candidatos à Assembleia Representativa da Guarda
Cargo Nome completo Nº de membro

1.º Representante António Braz Silva Mendes Campos 16444
2.º Representante Juliana Correia Veloso 88698
1.º Suplente Carla Maria Domingues Baltazar 87828
2.º Suplente Paulo Jorge Cleto Duarte 87647
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Candidatos à Assembleia Representativa de Leiria
Cargo Nome completo N.º de membro

1.º Representante Carlos Alberto Conde Vasco 6683
2.º Representante Odete Maria Ferreira Cabecinhas 88120
3.º Representante Miguel Alexandre Monteiro Coelho Ascenso 19856
4.º Representante Vanessa Filipa Martins Caetano Branco Ribeiro 90611
1.º Suplente Luís Miguel Lopes Ferreira 87701
2.º Suplente Maria do Céu José Simões 48410
     

Candidatos à Assembleia Representativa de Lisboa
Cargo Nome completo N.º de membro

1.º Representante Vitor Alexandre Lopes Pereira Vicente 37094
2.º Representante Susana Maria Fernandes Pereira 92043
3.º Representante Bruno José Quelhas Henriques Pereira 80682
4.º Representante Carla Mariza Vieira da Costa 80608
5.º Representante Martinho Joaquim Mendonça Caetano 23656
6.º Representante Nuno Miguel Couto Pires Nunes 84344
7.º Representante Maria de Lurdes Bento Pires Paz 92151
8.º Representante Sérgio Miguel da Ressurreição Martins 3960
9.º Representante José Manuel de Barros Capela Telhado Ferreira 58549
10.º Representante Susana Cristina de Carvalho Moreira Ferraz Rodrigues 23113
11.º Representante Susana Afonso Lopes Ramos de Almeida 88700
12.º Representante Carlos Alberto Gorjão Correia 13052
13.º Representante Manuel Marques Dias 31837
14.º Representante Fernanda Maria Brito Portelinha Martins 7675
15.º Representante Ana Raquel Ferreira Cachamela Nabais de Sousa e Brito 58041
16.º Representante Luís Manuel Ferreira de Melo 21668
17.º Representante Isabel Maria Tavares Paulino 18552
18.º Representante Helena Maria Nunes Félix Freire 11581
19.º Representante Carlos Alberto e Silva Munoz 85195
1.º Suplente Maria Margarida Leal Gonçalves da Silva 29616
2.º Suplente José Luís Marques Barcelos Vaz 34962
3.º Suplente Tânia Alexandra Fonseca Geirinhas 92332
4.º Suplente Maria Manuela Sá de Sousa 91029
5.º Suplente José Arlindo dos Santos 20820
6.º Suplente Ofélia da Conceição de Jesus Pereira Vieira 45984
7.º Suplente Ana Maria Pimenta da Silva Jacinto Consciência 49447
     

Candidatos à Assembleia Representativa da Madeira
Cargo Nome completo N.º de membro

1.º Representante Sérgio Ricardo de Freitas Jesus 58202
2.º Representante Ana Cláudia Andrade Ferreira 64423
1.º Suplente Manuel Gregório da Conceição Mourinho 91364
2.º Suplente Elizabeth Jesus Gomes de Sousa Ornelas 2637
     

Candidatos à Assembleia Representativa de Portalegre
Cargo Nome completo N.º de membro

1.º Representante José Luís Alface Gonçalves 79144
2.º Representante Licina de Jesus Solano Figueira 51821
1.º Suplente António João Vitória Santos Cipriano 38908
2.º Suplente Emília Maria Gordo Pimpão Vida 48225
     

Candidatos à Assembleia Representativa do Porto
Cargo Nome completo N.º de membro

1.º Representante Rui Jorge Saavedra Magalhães 2169
2.º Representante Diva Joana da Silva Ribeiro 81292
3.º Representante Fernando Neves Rodrigues Martinho 15476
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4.º Representante Sónia Cristina Gomes Bessa 35659
5.º Representante Paulino Manuel Leite da Silva 25994
6.º Representante Maria Antónia Ferreira Valente de Carvalho Picarote Rodrigues 24214
7.º Representante Severino Veloso Martins 39972
8.º Representante Alice Celeste de Seixas Leite 20907
9.º Representante António de Almeida Pinto Marques 5487
10.º Representante Paula Cristina Oliveira Mesquita Carvalho 24530
11.º Representante Félix de Miranda Meireis 27068
12.º Representante Ana Jorge Neves de Barros 8752
13.º Representante Fernando Adérito de Castro Gomes 16064
1.º Suplente Cláudia Patrícia Monteiro Lourenço 89149
2.º Suplente José Vitorino Ribeiro Teixeira 10282
3.º Suplente Paula Maria Nogueira Soares 52109
4.º Suplente Maria Cândida Cunha Pereira da Silva Mateus 93035
5.º Suplente Alfredo João Aníbal Martins 21082
     

Candidatos à Assembleia Representativa de Santarém
Cargo Nome completo N.º de membro

1.º Representante Fábio Alexandre Cardoso Simões 90706
2.º Representante Eliana Lopes dos Reis 89266
3.º Representante Joaquim António Lopes Serras 41457
1.º Suplente Ana Rita Ramos Carriço 92776
2.º Suplente Iria Vitória Filipe Peseiro Marques 88941
     

Candidatos à Assembleia Representativa de Setúbal
Cargo Nome completo N.º de membro

1.º Representante Célia Cristina Siquenique Leal Parelho 60504
2.º Representante Filipe Emanuel de Miguel Libório 84799
3.º Representante Ana Luiza Silva Almeida 93476
4.º Representante António Luís Medalhas Paliotes 37182
5.º Representante Mónica Margarida Lisboa Mandim 52221
6.º Representante Rui Miguel Grilo Ramos 67093
1.º Suplente Maria de Fátima Lopes Antunes 92614
2.º Suplente Nuno Miguel da Costa Ramalho 86034
     

Candidatos à Assembleia Representativa de Viana do Castelo
Cargo Nome completo N.º de membro

1.º Representante Domingos de Queiroz Martins 2596
2.º Representante Mariline Torres Pereira da Costa 30964
1.º Suplente Nuno Luís Martins de Figueiredo 81485
2.º Suplente Manuela da Cruz Amorim 1616
     

Candidato à Assembleia Representativa de Vila Real
Cargo Nome completo N.º de membro

1.º Representante Paula Cristina de Seixas Gonçalves Ramos Teixeira 43672
2.º Representante Fernando António Esteves 5139
1.º Suplente Luís Filipe da Costa Monteiro 18697
2.º Suplente Yolanda Maria Nunes dos Santos Castanheira Saavedra 60226
     

Candidatos à Assembleia Representativa de Viseu
Cargo Nome completo N.º de membro

1º Representante Fernando José Franco Correia Amaro 35152
2º Representante Mariana Fernandes da Silva Pereira 91777
1º Suplente Vítor Manuel de Jesus da Costa 22024
2º Suplente Fernanda Maria Martins da Cruz 16512
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Contactos da lista

Website
https://www.candidaturaoccja2021.pt 

e-mail
candidaturaocc.josearaujo@gmail.com 

Telefone
960 362 419 

Facebook
josearaujoocc 

LinkedIn
josearaujoocc 

Instagram
josearaujo_occ2021


